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Hoje todos choram; hontcm to-

dos se riam. l-Iontem, todos cs-

scs que se veem agora sem di-

nheiro, luctando com difficnlda-

des immensas, muitos com a mi-

seria a porta, hentcm todos esses

encolhiam os hombros quando

lhes falavam nos esbanjamentos,

nas immoralidades, nes estragos

de toda a ordem que se pratica-

Vam por esse paiz fora; todos es-

ses tratavam desdenhosamente a

política, referindo-'se com despre-

zo aos homens publicos que gas-

tavam a sua actividade e a sua

intelligencia, com sacrifícios de

toda a ordem, a apontar-lhes o

.___....

  

° caminho desastroso que seguiam.

Hoje ahi teem o abysmo a que

os seus desatinos e as suas im-

previdencias os arremessaram.

N'este mesmo periodico, e quan-

tas vezes! nós lhes dissemos que

não tratassem a politica com a

indifferença, o desprezo ou o sar-

casmo d'uma coisa inutil ou con-

traproducente; que a politica não

era divertimento de dilettanti,

nem jogo d'especnladores; mas,

theoricamente. a base de todas

as sciencias, de todas as espech

luções do espirito humano; pra-

tlcamente, condição iudispensa-

Vol do ezercicio regular de todas

as funcções sociaes; que a con-

siderassem assim e. partindo des-

se principio, a libertassem e re-

habilitussem no nosso paiz, a li-

bertassem dos especu'hnlores que

em nome d'ella, doshonrando-a,

compromettiam os interesses ge-

raes em busca d'uns interesses

parciaes, estes mesmos epheme-

ros e fallazes .muitas vezes, e a

rehabilitassem do descredito a

que esses mesmos especuladores

a tinham arremessado.

Debalde. Os especuladores cor-

riam atraz da miragem sed uctora

que os enganava; os ignorantes

não percebiam o alcance do con-

selho que nós e tantos outros

lhes davamos e os egoístas bru-

taes não cessavam de bater nas

algibeiras gritando, com a mais

irritante das bocalidades,: -a

minha politica é esta.

A politica d'elles todos era o

dinheiro. E á sombra d'ella se fi-

zeram chalets de Luzo e outras

tantas porcarias d'essa natureza.

A' sombra d'ella se commetteram

escandalos como os do porto de

Lisboa, os da Salamancada, os

da outra metade, etc. A' sombra

diella se gastaram rios de' dinhei-

ro em eleições, em anichar ali-

lhados e amigos, em pagar a ga-

lopius, e em outras tantas belle-

zas d'essa ordem. A' sombra d'el-

la vegetaram Navarros, Marian-

nos, Mz-Iueis Firminos e outras

tantas creaturas identicas. Mas á

sombra d'ella se arruinaram tam-

bem as industrias; cresceram,

espantosamente, os ,juros da di-

vida publica; ficou ao abandono

o que poderia constituir a melhor

fonte das nossas receitas; defi-

nhou a agricultura; perderamíse

as colonias; estancou-se o credi-

to; desacred'itou-se o nome por-

tuguez, até virinos parar a esta.

bancarrota em que vivemos já e

qua dia a dia irá abrindo as fan¡
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vez mais ameaçadora e 'um

A politica d'elles era o dinhei-

ro. A politica d'clles era cada. um

governar-sc. Unde emcontra hoje,

porém. o proprio galopim, que

tanto dinheiro espalhou para ser-

vir interesses ruins, o preciso

para se alimentar? Onde vae ama-

nhã o empregado publico, que

tão pressurosamente vendeu pelo

emprego o voto, a consciencia,

ou a influencia, onde vae elle

ámunhã buscar o pão para a fa-

milia? Quando se fecharem as

fabricas, como já está succeden-

do, quimdo as industrias succum-

birem á falta de transacçõese

de mercados, o que fica ao_ in-

dustrial u'essas algibeiras onde“

estava d'autes a sua unica poli-

tica? '

Funestissimo resultado d'uma

pessimo educação, d'uma lamen-

tavel imprevidencia, ou duma

levesa de consciencia que bem

merecia este inferno em que va-

mos cahindo. Como sempre, sof-

frero justo pelo peccador. Unica

mágoa que nos acompanha, além

de vJ *mos hora a horao espha-

cela¡ d'esta (racionalidade, tão

gloriosa outr'ora, tão abjecta n'es-

te momento, unica magna pelas

desgraças porque estamos pas-

sando. Se não fora isso, não era

motivo de máguas, antes o era

d'alegrias, o vermos o castigo

cruel d'esses miseraveis, tão iu-

digoos do nome de homens, que

hontem venderam a dignidade, a

honra, os progressos da patria,

por um prato de lentilhas que só

lhes deu o prazer d'um segundo.

Por um segundo de prazer, uma

agonia que ninguem sabe quando

terá fim l

Este facto é tanto“mais revol-

tante quanto e certo nada custar

o exercicio dos direitos civicos.

Não é justo. sem duvida, que ca-

da um sacrifique á politica o bem

de sua familia. Ha casos em que

esse sacrifício representa um acto

d'abnegaçào que merece os res-

peitos e a gratidão de todos. Mas

são esses casos excepcionaes, que

nada tiram á. verdade da regra

geral, antes se produzem unica-

mente pela falta d'observancia da

mesma regra. Não é justo nem

preciso qUe alguem sacrifique

completamente os seus interesses

ao exercicio politico. Mas tum-

bem não é justo, antes é um cri-

me que as leis sereramente dc-

veriam' castigar, mas tambem é

monstruoso e repellente que o

homem obedeça unicamente' á

satisfacção immediata e absoluta

do seu egoísmo, ('lespi'ezando to-

das as bases constituitzvas do

pacto social que é a ceinhcào sine

qua non da sua vida commum.

Mas tambem é profuudai'uente

coudemnavel que o cidadão dei-

xe de exercer, segundo a sua

consciencia, os direitos politicos,

abstendo-se d'elles ou exercen-

do-os por influencias estranhas á

sua razão e á sua vontade. Bem

pouco lhe custaria esse dever]

E por tão pouco estaria livre Por-

tugal dos grandes cataclismos

que a ignorancia e a venalidade

de seus filhos lhe acarretaram e

que nenhuma forca nom nenhum

acontecimento poderá evitar em

absoluto e completo. |

Deus nos de juizo para o futu-

ro se ainda somos susceptíveis

de o tomar!

m

 

Sr. redantor do Povo DE AVEIRO.

Pediu-me V. que lhe escreves-

se mais alguma coisa sobre as-

sumptos politicos. Gostou da mi-

nha carta e, segundo me disse,

gostaram tambem os leitores. Pois

bem. V. pediu-mc a minha colla-

boracão; eu promettí-n; arrepen-

di-me d'isso; mas o promettidn

é devido, por conseguinte aqui

me tem as suas ordens.

Arrependi-me e eu lhe digo por-

que. Eu não tenho habitos d'cs-

crevcr para o publico. E o habi-

to, por mais que o dictado lhe

Seja a:.lrerso, e que quasi sempre

faz o monge. Um fato bem talha-

do faz muitas vezus d'um grande

mariola uma pessoa da melhor

sociedade, na sociedade portugue-

za. Na litteratura succede, em re-

gra, a mesma coisa. Pouco illus-

trado e mal orientado o publico

portuguez gosta mais do otavio

da palavra e do rendilhado da

phrase 'do que da exccllencia e

do sazondo da idea. Ora sendo eu

pobre d'idéas e pobrissimo d'es-

tvlo, não posso fazer boa figura,

não _nosso honrar o seu joriral e

portanto não posso agradar aos

seus leitores. Houve, certamente,

um bocado d'exaggero no que 'v',

me disse sobre a impressão da

minha primeira'carta.

Eis um dos motivos porque eu

me arrependi de lhe ter promet-

tido continuar.

Outro, é eu não perceber nada

de conveniencius politicas., E sen-

do o seu jornal eSsencialmente

politico, vejo-me seriamente atra-

palhado sem saber o que hei de

fazer, razão unica porque vou

chamar a estes escriptos-as car-

tas d'um lunutico-a ver St: me

posso safar assim de diffirnlda-

des, isto é, a vcr se os leitores

do Povo de Aveiro ficam sabendo

explicar as minhas tolices, que

hão de ser tortas e muitas.

Vamos a primeira e comece-

mos já por um incidente.

Porque é que o sr. G'omesda

Silva provocou um coutlicto com

o rodactnr principal d'essc bisc-

manario? Sabia de antemão que o

sr. Christo náo se batia com ne-

nhum dos homens que teem co

berto o seu llUlllH de calumnias?

Sabia que o sr. Christo não po-

dia honrar os que, não se con-

tent-ando em leVal-o a prisão, la-

mentuvam abertamente a cir-

cumstancia d'clle ter sido absol-

vulo? Não sei. () que sei é que

o facto não é em si tão indiffe-

rente nem tão pessoal que não

constitua um dos melhores sym-

ptomas do abatimento em que

caliimos, '

Tudo e fingido, convencional,

ou falso entre nós. 0 sr. Christn

escreveu que o sr. Gomes da Sil-

va recebera da com missão muni-

cipal, e por conseguinte das gra-

ças régías, um emprego de réis

15006000. Não é verdade? lílra a

primeira coisa, ou a unica que o

sr. Gomes da Silva linha ade-

monstrar para se desaffrontar, se

havia affrouta em tal accnsaçíio.

E' verdade? Todos os duellos

n'este caso são um convenciona-

lismo ridiculo, uma mentira, que

representa, como todas as men-

tiras, uma immoralidade que a

democracia nào póde admittir.

t) sr. Gomes da Silva batia-se

M
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assígnantes gozam do desconto do 25 p. c. _

,adnzi/iistração,

em duello e a terra continuava

no seu gvro. os cães hidravum á

lua e o sr. Gomes da Silva ficava

honrado! Mas recebia ou não re

cabia um republicano 1500-5000

réis a'nnuaes d'uma commissño

nomeada pelo rei para adminis-

trar o municipio de Lisboa? Co-

moe que Victor Hugo, Quinot,

Luiz Blanc, nos tempos do im-

perio, Rochefort e tantos outros,

no tempo da 3.ll republica fi'un-

ceza, andaram de terra em terra

homisiados, ou de grilheta ao pé

em Nova Calcdonia, e os republi-

canos em Portugal recebem das

mãos do rei empregos de contos

de réis annuaes? Eu nào perce-

bo isto, sr. redactor. Não porce-

bo estas monstruosidades. Cahe-

me a peuna no papel ao mesmo

tempo que sinto um córo de in-

diguações no partido republica-

no por eu estar dizendo estas to-

lices.' Sinto d'aqui os clamores

que se erguem contra mim : isso

não sc diz, bradarà um 'jornal

d'aqui a dias. Um'r fileiras, grita~

rá outro, e deixeano-nos de [teclas

de facções. Nós não santos nem

pelos radicaes, nem pelos histeri-

cos, dirá outro soberanamente,

senhor d'uma grande liccão de

historia, altivo do seu ensinamen-

to e da sua patriotica abnegação.

E a terra continuará no seu gy-

ro, e os cães ladrarão á lua e o

sr. Gomes da Silva continuará

sendo o nosso dedicado cai-religio-

nai-io com '150023000 réis que lhe

entrega a commissão que o rei

nomeou para gerir cs negocios

do municipio de Lisboa. E eu, sr.

redactor do Pouo de Aveiro, fica-

rei o que me defini a mim pro-

prio, antes que 'os meus correli-

gionarios me definem peiorz-

um limatico, um pobre diabo que

não percebe nada de convenien-

cíns, nom de habilidades, nem de

combinações politicas. '

Mas sn V. tem paciencia, sr.

I'ei'laclor, vei-:ne aturando o chor-

rilho das asneiras, que não ter-

minei ainda. U Gomes da

Silva era, ao menos, um empre-

gado antigo do municipio de Lis-

boa? Merecia, aparte a sua qua-

lidade de republicano, a graça,

que lhe conCederam, pelo seu

longo tirooinio hurocratico, pelos

serviços prestados na sua carrei-

ra, pela sua dedicação nos traba-

lhos offlciaes? Não pretcriu nin-

guem? Nao saltou aileante de

qualquer com muitos mais scr-

viços do que elle“? Sim, prctcrin.

Sim, passou adcante de todos. O

sr. Gomes da Silva era um em-

pregado modernissimo no cama-

ra. Mas a moralidade republica-

na intercedeu e ex.“ venceu

todos os monarchicos em, rendi-

mentos e benesses. E depois d'is-

so vinha a impostura do duello

a cobrir a immoralidade e o es-

candalol Tudo convencional, di-

remos outra vez, tudo falso, tu-

do fingido na sociedade portu-

gueza.

Sobre o caso provado do sr.

Gomes da'Silva só passados 25

dias pedir salisfaccões pela sua

'honra offendida, nada direi, por-

que a immoralidade é de tal or-

dem que não acceita c.,ni'ih¡enta-

rios. Onde o nivel moral andasse

um poucochinho mais alto, não

era preciso mais nada para que

o sr. Gomes da Silva se consi:

derasse um homem morto. Entre

nós não haverá. duvidas nenhu-

mas. Mas não deixe o observa-
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dor, o critico, o philosopho do

attentar u'cste facto tão significa-

tivo da nosea degradação. '

Não era o brio proprio que Go-

mes rla Silva desaggravava; não

era á consciencia que elle obe-

decia; era aqualquer ardil desco-

nhecido ou a qualquer dictame

menos digno. Não se_indiguou

quando leu o artigo do Povo de

Aveiro; vinte cinco dias decorre-

ram som se julgar oil'oudido ou

ileshonrudo; so passado esse tem-

po o aguilhoon a necessidade (uo-

te-se bem !i a ¡leitos-:idade de mos-

trar no publico (pie era homem

de cavalhi--irismo c hrios.

Como fuclo pathologico-somal

não ha outro, junto a circums-

lancia do sr. Hygino de Sousa,

duramente attingido _no mesmo

artigo que originou a questão, e

do sr. Mem Rodrigues de Vas-

concellos que foi qiiom mais in-

fluiu como membro da commis-

são executiva para que a Gomes

da Silva fossem concedidos réis

'125005000 annuacs, junto á cir-

cumstani-ia d'esses senhores en-

trarem como juizes n'uma pen-

dem-.ia em que liguravam ao mes-

ruo tempo de partes importantes,

como facto pathologico-social e

este um dos melhores para aqui-

latarmos do estado rl'este povo.

E n'outro numeno, sr. redactor,

continuarei com os meus estudos

sobre a sociedade portugueza,

n'estes tempos de vergonhosa

baiXesa a que chegámos.

Lisboa, 7-7-91.

i .L. .'11.
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0 discurso do sr. Arriaga

 

Começamos hoje a publicar o

magnifico discurso que o sr. dr.

Manuel de Arriaga e nosso illus-

tre amigo pronunciou na camara

sobre a questão ingleza. Por .elle

se vara quanto foram injustas e

partidas as referencias do Seculo.

O sr. Maxmen os Annucu (na

tribuna/:r- Ao entrar n'esto com

comia. o boato de que o partido ro-

-publicano tinha accordado em não

discutir este projecto, limitando-so

a. fazer declaraçõesl. . .

Lá. Í'órn, e de um jornal republi-

cano, o Secult), parecia. deduzir-u

que o puniido republicano effecti-

vemente se limitava a. lavrar o leu

protesto e mais nadal. . .

Ora como não só individualmen-

te, mas na. qualidade de que estou.

investido, e de que me prazo, do

membro do actual directorio do

partido republicano. eu estava da-

liberado a atacar este trai-ado com

toda. a. energia de que sou capaz,

e como muita gente pode su pôr

que entre mim e a. illustrada olha.

republicana. havia qualquer accor-

do em Central-io, e é certo, aliás,

que nunca na minha. vida dei para.

aquolle glorioso jornal uma só li~

nha, e se acompanhei o stvu modo

de vêr político até certo\ tempo,

hoje manifestamente, não sou so-

lidario com a nova orientação que

segue, segundo o seu pleno demo-

cratico: eu que estava, determino-

do a. atacar com energia este pro-

jecto, mais obrigado üqueí diante

dos boatos que corriam e dos de-

clarações que tinham sido feitan,'

sem minha. auctorisaçio.

A primeira. Vez que tallei !fo-'tl

       



 

casa sobre este projecto, no mesmo

dia em que foi apresentado, apa-

sur do inwer uma. limpeza. geral

sobre as minhas palavras em qunsi

toda. e_ imprensa., incluindo o Sc-

culo, chamei a atteuçâo de v. ex!,

sr. presidente, para que intervies-

se ei'iicazmento a fim de que um

uesumpto de tanta. gravidade não

fosse approvado, discutido e vota.-

do precipitadamente.

Peutsdamento, refiectidamonte,

ó que devia ser estudado e discu-

tido, dizia. eu he “natro dias.

E nunca., as condições do opinião

publica estiverem mais gerentes

de seriedade e da. serenidade com

que esta discussão poderia ser man-

tida. n'ests casa, como agora.

Lembrei entào e repito, hoje,

que esta. questão tomou 'um caro-

cter gravíssimo, um caracter inter-

nacional, pura que todos as nossas

palavras, todas as nessas delibero-

çõos vão Ser pesados lá. foro, n'um

tribunal mais alto do que o das

mesqninhas conveniencias politi-

cas em que as facções aqui se divi-

' dem, não failando de patria que

dove estar acima do tudo e de'

todos.

A nação portugueze vae hoje ser

aferido. pela bitolle das delibera-

ções que tomarmos nleste momen-

to historico, e por isso temos de

sacudir a nossa incrcin, accentuar

e nossa dignidade o aflirmar o nos-

so direito por uma. fôrma tâo ola.-

ramente definida. e tão nitidamen-

te expressa, que em todo o mundo

se veja, que a nação portugueza

não encarou de coração ligeiro es-

ta questão; qnp digo é e de maior

magnitude. que até hoje tem sido

trazida ao parlamento portuguez.

Antes do calor da. discussão me

levar pelo caminho a que natural¡

monte a minha. índole, o meu ge~

nio e .a expontaneidade do meu di-

zer me conduzirão, desejo fazer

umas declarações prévias para que

.a camera veja. qual é o meu espi-

rito _dá justica e bem assim qual e

minha. intuição, oxalá. quo erronea,

sobre 'o futuro d'este amado, mas

infeliz pais.

Espero assim escudado com e

vossa, benevolencia e com a justi-

«oa que me assiste, merecer a vos-

sa nttençâo por algum tempo, não

muito, porque o estudo da. minha.

saude não m'o permitte, o até quasí

que nâo poderia eu tomar hoje

'parte no debateq'

Sr. presidente, eu desejo, antes

de entrar na materia, .deixar con-

signade a impressão geral que me

causou o Livro branco e prestar a

minha. homenagem e. dois ou tres

.homens que me parece têem direi-

'bo a ella.

Não me irritou a leitura avida e

minuciosa que' fiz do Liv-ro bran-

Ico. Esta é a verdade. Se por um

dado me deixou um profundo des-

alento, pela. minha patria., pela di-

recção errada. dada. á. causa, por

outro lado fez-me vêr que o meu

paiz fora. defendido por homens de

valor e de coração e com uma, te-
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'O silencio era. apenas alterado

pela. respiração dos homens que

_ alii estavam; mas se alguem acor-

dasse aquella hora. poderia. ouvir_

Bussy mui-morar, uma. vez ainda,

como se pronunciasse o nome de

uma namorada querida.:

-Djennat-Nichen!

t

# Ú

No dia seguinte, ao romper do

sol, Nicolau Morse, governador de

Madrasta, acordou com meu esbôr

de becos.. O primeiro tiro de peça.

fel-o saltar "como uma boneca, na.

cama. Elle grita.: I

-0 que é isto? Trovões!

A continuação das descargas não

lhe permittom conservar por mais

tempo as illnsões, nom ettribuir ao

céu todo o barulho que ouve.

l

nscidade que pode servir de exem-

plo. (Apoiados.)

N'iato tributo a. minha. homena-

gem. sobretudo ao sr. Bocage.

(Muitos apoiados.)

S. ex.“ póde ter e. certeza. de que

na parte relativo. aos melindres do

nação offoudida, prestou um gren-

de serviço ao paiz. (Apoiados.) Foi

valente o foi portuguez. poíddos.)

Não foz _jogo do empurra (Posta.

questão gruve para. uma terceira

pessoa: msnmiu as responsabili-

dades da sua direcção. Não inau-

don outros para longe, para que

tratassem do assumpto; estudou-o

aqui; bem ou mol spentou o norte

que queria. se segnisse, e 15.o ener-

gicamente procedeu, que me pure-

ce torunuvse digno por esse lado

do respeito e consideração de to-

dos. (Apoiados.) 'Fern tros ou qua-

tro notes que deveras o honrain.

Nilo í'oi cortezão; foi portugues,

tanto basta, puro. eu O admirar. .

E, com surpreza minha, um cor-

tezão que eu imaginava passslic o

seu tempo flexível e doc l na côrte

da Gran-Bretanha., sentiu em si a

dignidade do patria ofi'ondida. e

sprumou-sc e manteve por Vezes

oitiva. e digna a, sua. causa..

Tanto busto para. eu não lhe re-

gatear a. minha. admiração.

Se n'este trabalho c00perou tam-

bem o sr. err-ministro de. marinho,

não posso pelo Livro branco co-

nhecel-o. E' possivel que tambem

désse o seu contingente, e o que

não posso deixar de dizer n'este

momento é que a patria. foi assim

servida por homens que mostrarem

&mal-u. (Apoiados.)

Aqui liquido as minhasamabili-

dades, que apenas teem o valor de

partirem de um homem que n'um

impulso de justificado. indignação,

em seu nome e no do povo que re-

presentava, recebeu n'este casa

com orgulho e com desprezo o con-

venio de 20 de agosto. "

Vou entrar agora na materia, e

se alguma palavra. sahir de ora

ávante espera, perdoe~me a cama.-

ra a, sinceridade d'ella. em atten-

ção aos motivos que a dictam.

Srs. deputados, a. patria 'a quem

jurnstes defender como seus repre-

sentantes legítimos, acha-se n'este

momento historico em frente da

bifurcação,~ou de um ponto de par-

tida. de dois caminhos diametrsl-

monte oppostos.

/A escolha. d'aqnolle por onde se

deve tomar vao decidir do futuro

d'este peiz. O momento é pois so-

lemne. _

Permittam-me a comparação. Es-

tamos n'ums. estação vendo partir

um comboio que leva comsigo e

nosso direito, a nossa dignidade, a,

nossa honra o nosso futuro. A agu-

lha está. já feita peru partir esta

machine. sagrada., mas está. feita.,

sr. presidente, no sentido de In-

glaterrel O .descarrilamento será,

completo e fatal! Se querem evi-

tal-o mudem a direcção de. águlhc;

que o comboiose dirija primeiro

para a. familia. portugueza, unin-

 

w o, _.v. .,_A',.:',-~;._....

Salta do leito, deScalço, corre

assustado à jenella, e desce para a

galeria exterior. ,

O seu olhar intorroga os arrch-

res e circumvisinhanças, mas nada

vê além das grandes arvores do

jardim onde se empoloirum umas

svesinhas cantando descuidadas de

todas as coisas d'este mundo.

O ribombar fez estremecer as cn.-

sas e vibrar os vidros das junellas,

mas eis que se ouve o som de pas-

ses na areia do jardim. E' um sol-

dado. Reconhece-se a. côr vermelha

do seu uniforme atravez os macie-

sos de jasmins.

_Que novidades ha.? pergunta o

governador, enfiando á pressa, a

perna. da calça.

O mensageiro apparece á. porta

do quarto.

-Entãol falle, homem! interro-

ga sir Morse.

_São os demonios dos francezes

que desembarcsram e noute passa-

da e bomberdeíam a cidade.

-Francezesl Que dizes,,maldito?!

A esta nova, sir Morse cahe

,n'uma cadeira de braços, onde,

quasi sem poder tomar a. respira~

ção, ouve o relatorio do soldado,

que é o seguinte:
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do-a n'umstal solidariedade, nhunal quem pense assim. ha. Até repu-

tão perfeita unidude de pensamen-

to que não hop), uma discrepuncia;

o depois que sign. fiada em si, e

triumphanie pela. sua justica, pera.

o gremio de nações poderosas e

amigas, onde a. afinidade ds raça

e a solidariedade dos interesses

nos dão ums justificada. expectati-

va de exito.

Unanio-nos para e def'cze do ini-

migo commum com os que têem

interesse Nesse. defezs, e poupo-

mo-nos ao ridiculo de formurmos

bliclmos. Mais o caso ha de ser

d'outra umneiru. Som duvide que

o novo rcgímen hu do ser muito

mois bcncliuo do que o actual.

Mas por isso e ¡mr-u isso mesmo

hiio de acabar todos as pande-

gas, tmlos os dcszillnos e todas

as bzuuboclmlus.

l'áo na mão e pau na outra.

ngorosa lllm'êllÍL'lmlr!, obsm'vau-

cio inehelavel do lei, termo a to-

das as extruvngancias, abaixo to-

dos os luxos e :i Republica terá

pacto de amisude com quem tem l DIP-*Lado llll'l #11'31“16 SCl'VÍÇO a 95'

pouco escrupulo em nos esmagar tc pulz. De contrario seria mais

como Cesar e em nos explorar co-

mo Skylock!

Eu sou havido por muitos como

ídeologo, e talvez seja verdade:

que o que eu vem em torno des

;rios é tdo pouco limpo vezes,

que não é de admin-r que o espi-

rito se refugie na. região das nu-

vens! . . .

¡Conti-mia.)

  :t
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7 de Julho.

Isto está mau. Eu não quero

ineorrcr, pela minha parte, na

responsulnlidade do migmentar o

panico, até. onde chegar a influen-

cia d'cssc jornal, que já reina en-

tre nos. Mas não posso tambem

occullul' a verdade, nas suas li-

nhas geraes pelo menos. Ora isto

me de mad a pcior, de tombo em

tombo, até ir parar ao ubysmo.

Para lá vamos, porque ninguem

tem força para salvar isto. Nim,

unem, absolutamente ninguem!

Chegou a pontos de se tornar ir-

rcmediavel, a não ser, claro é,

depois do muitos annos de juiso.

Mas ha de se luclnr e muito. Lá

cahir o manná do céo isso é que

não cabe. Ha muito bon gente

que espera por elle, como muito

boa'gentc Lcm esperado até hoje

por D. Sebastião. Mais succcde-

lhe o mesmo que a quem espera

por sapatos de del'oncto.

Agora appellam todos para a

Republica. Elmpuinto tinham di-

nheiro no bolso, mandaram a Re-

publica para o (linho. Agora que

sentem as alglbcims cheios de

cotào grilum por ella como por

Santa Barbara quando dão tro-

vões. Muito n'iilugreira era a Sun-

te Republica se cu 'usse de prom-

pto a doença d'estes ('lcslclxm'los

ou d'estes especuladores! Ora

deixem estar que a Republica ha

de vir. Lá isso vem. Ma'. pão de

centeio não ha de faltar em vez

de pão de trigo. Então havia¡ do

ser só andar na pandega toda a

vida? Roubava-se, esbanjava-se,

queinmva-se tudo e depois quan-

do chegasse a l'ome lá estava o

talismau da Republica para dar

nova pandega e nova fartura. Hu

__._-«:.q_› ips_ '.-1- ¡_ ,bmw-.3, , 4;:: y ,tw -,-._:,

Ao alcance da artilharia. estão

fundeados oito navios inimigos;

dois mil homens desembarcar-sm a.

pouca. distancia da emboccadurs

de Montuuron, levantando uma ba.-

teria. com seis morteiros.

_vs dizer que (Pequi a um ins-

tante lá estou no. cidade.

O soldst faz a continencie e

dá. meia. volta, emquanto o gover-

nador toca. a rebate em todas as

campainhas do palacio. Apparecem

os creados que vestem o amo, e o

penteiam, e o polvillmm.

A residencia official, do primeiro

ao ultimo dos compartimentoa, está

em plena. agitação, n'um vao-vem

de ordens, de gritos, adivinhando»

se o perigo proximo, e vendo-se a

necessidade do abandonar esta ce-

sa. que fica. longe e sem protecção.

E é preciso fugir d'ella. quanto an-

tes. Lady Morse, vao emmalando

as suas joias, coadjuvada por seus

'ñlhos, porque as pretas tão ataran-

tadas andam que nada., fazem.

Os cocheiros attrelam os cavallos

aos trens.

O susto não é menor na. cidade,

cada. um correndo d'um lado para.

outro a saber o que ha., a interpo-

gar, sobre as noticias terríveis que

uma vergonha e uma decepção,

e bosta d'umu coisa e outra.

Não se alegram, pois. os come-

dores e os extramguntcs, que a

proclamação d'um novo regimen

não é caso para tento.

Mas voltemos ao panico que

reina em Lisboa. '

No dia '11 termina a moratoria.

lá” prorogulln “P Julgo que sim. Tor-

no se quasi i'mlispenszm/l fazcl-o.

Mes n'este caso lemos um des-

crcdilo mcdonho, além das difli-

cnldades conmicrciaes que d'nhi

resultam. Não é prorogudu? Ou-

de tem o banco de Portugal di-

nheiro pura satisfazer as suas

obrigações? O que será dos ou-

tros bancos“?

A bota está muito difficll de

descalcur.

Diz-se que o governo mandou

cuuhur moeda do preta no _es-

truugeiro. U que é certo é que e

'metal falta cada vez mais no mer-

cado. As libra-is já se vendem a

cinco mil Iéis. A prata desnppn-

rece a pouco e pouco, já pelo

sua iusut'licieucia para us trans-

acções, já. pela dcsconliançu dos

mais ricos que Vão fazendo cel-

lei'ro de dinheiro para occorrer n

lodus as eventualidwlcs. Se esta

mimiu, aliuz comlemuuvcl, se cs-

ln anemia dcucellcimr continua,

não sei aonde havemos do che-

gar.

Para fazer faco a uma situação

d'cslus era preciso um ministe-

rio resolvido u por dc parte todas

us. conlelnplocões para obedecer

unicamente inspirações dos

necessidades publicas. Infeliz-

mente, os Mariunnos e os Lopes

nunca darão carreira direita na

sun vida.

-Diminuiram as' receitas das

alfuudegas e as dos caminhos de

ferro. '

Descendo, descendo... Não tar-

darcmos no fundo.

Y.

w_

Ammnmsnu VELHA

7 de Julho.

Nem se¡ como principíar esta

minha correspondencia. Ha occa-

siões em que actua sobre nós

uma triste indolcncia que leva de

vencida toda a actividade, insuf-

florido-nos uma certa nostalgia

  

se espalham; mas bem depressa. as

ruas tornam-se êrmas, porque as

bombas principiem já. a. explosir,

ferindo algumas pessoas.

Os habitantes, epezar de_ tudo,

teem confiança; os indígenas prin-

cipalmente consideram a praça

inespugnsvel; mas o estado-maior

reunido em conselho extraordina-

rio na. cidadolla não está. muito

tranquillo com a situação, porque

as muralhas estão em mau estado;

o forte de S. Jorge, construcçào

oblonga. de cem metros 'de largo

sobre quatrocentOS de comprido,

não é de confiança; as baterias e

bastiões, são trabalhos de fortiñca-

ção defeituosos e de nouca solidez.

E a. guarnição, como é sabido de

todos, é das mais misereveis, com-

posta de tresentos homens, recru-

tados na maioria. de vagabundos e

desertores. De ofñciaes ha tres te-

nentes e sete alferes.

O conselho reunido n'uma. sala.

sombria, á. roda d'uma grande me-

sa coberta. com um punho verde,

tem o quer que á de assembléia. de

mudos.

O estampido dos canhões, nas

baterias proximas, respondendo eo

dos sitiantes, é a unica voz que se
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insipida e ferrenha que tornao

homem verdadeiramente impo-

tente, insolTrido, mesquinho e su-

perficial. Estes momentos são fe- '

lizmcnte trunsitorios e inconsee

quentes, mas repetem-se às ve_

zos com uma tal insistencia im-

pluonvel que fazem perde ' a mie-

lwira ao mais pacato e sol'frcdor

dos mortaes. Nem é dado pedir

um recurso à phsntasia, porque

se escreve coolrafeito, sobrepos-

se, nem o est.on banal pode' sup-

prlr a insullicicncia da boa von-

tade. N'cslas condições, se qui-

zessomos dizer coisas bonitas,

mas estofados por milhares de

plagiarms; se quizessemos faller

do sr. Marianne de Carvalho ou

das suas trapaças desastradas e

ruinosus para u bolsa do contri-

buinte; se intcnlasscmos faller na

liberdade politica sob a invoca-

ção do sr. Lopo Vaz ou ácerca

de qualquer liberdade, de todas

as liberdades imaginarias e capri-

chosas; fullar na belleza dos pra-

dos vcrdcjuntcs, na brisa da ou'-

de, no ar livre. na Chili-cada 'das

avesinlius (tumores, etc.. seríamos

dominados por um ímpeto de

mau'hmnor pessimista e a pennu

iriu parar abaixo du mesa, msn-

dmulo :io diabo lodo o labor vo-

luntarrio em redigir uma pequena

corrcspoudcuciu para um jomal

de foiguio.

Mas u proposito de que vem

tudo isto? lãu já o digo. E' que

não esteve com vontade de es-

crever para este mmicro do Po-

vo, com o quelucrariam os lei-

tores pela ausencia d'esta mas-

sada tão insólitzi como desagra-

davel. '

-A imprensa republicana tem

sido upuuime om accusar o pa-

dre Manuel Marques de Lemos,

o denunciador do capitão Leitão,

de ter estudo hospedado em casa

do brioso vencido do Porto. liu

posso oflirmar que esta assercào

o rmliczilmente destituida de fun-

dun'iculo, nem mesmo se¡ como

foi cngemlrada. Tanto um como

outro rcsicliram em Vlzeu na mes-

ma rua, quasl visiuhos, e nem L¡-

nhum relações. Entendo que na-

da se lucra com corroborar n'uma

falsidade, embora em detrimento

d'um padre queestá atrelado ao

vergonhoso estigma de denun-

ciaute como um condemuedo á

grilbctu, como um u'iiseravel que

já se não levanta. Nada de ofl'us-

cnr a verdade. :ainda que seja por

uma convoriicncia futil ou salien-

te. Não devemos proceder como

essa imprensa monarchica, sub-

sidiacla e venal, que seguidamen-

te :Íi revolução do Porto não tre-

pidou ante a ¡nsolencia da men-

tira ignoral e da infamia alrez pa-

ra desconceituar um partido, des-

virtuaudo a heroicidade d'um pu-

nhado de revolucionarios.

Repito, não tem base nenhuma

tal affirumtiva.

-No lugar das Frias de Cima,-

na semana passada, foi encontra-

 

ouve, alternando-se de vez em

quando com a. dos ofñciaes reuni-

dos.

-Que plano adoptaremos nós

para. a. defezs?

_Antes do decidirmos seria pre-

ciso conhecer o pleno d'ataque.

O presidente do conselho, o go-

vernador Nicolau Morse, não pos-

sue aptidões militares, nem preten›

sões de as ter. O seu unico cuida.-

do, na. questão politics, é obedecer,

ú, risca, aos seus superiores, ainda

que circumstancias impre vistas tor-

nem a execução de ordens antigas

absolutamente desastrosa. Como no

caso presente, não tem instrucções

especiaes, contentendo-se em eba-

nar a cabeça. Se se tratasse de ne-

gocios commerciaes ou mesmo de

negociações com o inimigo, então

veríam que capacidade alli estava;

mas de coisas de guerra. não en-

tenda nada..

Entretanto atreve-se a expender

uma ideia.. A voz do canhão attra-

he-o' para fóra e levantando-se con-

vida. com um gesto os ofñciaes a

seguirem-n'o. '

h

(Continua.)
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do n'am poço o cadaver d”:ima í

mulher, creada de servir e natu-

ral da freguezia da Branca.

-No domingo etl"._u_:tuaram-se

no concelho nada menos do que

-tres' romogens. E' um diluvio de

festas em que o Zé povinho folga

á vontade e por pouco dinheiro.

B.

m

Marianna)

PitültOGtÇM [M liliiltii'iililli

Segundo as informt-ições da im-

prensa une recebe inspiração do

gabinete ou dos seus apanigua-

dos. a crise_ monetaria está longe

de principiar a solvor-se amanhã,

em que expira a moratoria.

O Brinco de Portugal vae ficar

com privilegios escandalosos. t)

governo não pensa, se dàmos cre-

dito a esses jornaes, em p-rorogar

a i'nm-atoria, mas conserva ao

!Banco de Portugal o direito

de não converter em onrc

as notas el'cstc metal.

Portanto a morntoria continua-

rá, embora mais suavisada. com

excepção para aquelle Banco,

porquanto cessa fatalmente :ima-

nhà para os particulares.

E' isto o que nos diz a impren-

sa ofiiciosa do gabinete.

 

-__*_-_-

misericordia

E' hoje que deve ter lugar a

eleição da mcza da Santa Casa da

Misericerdia diesta cidade. Pare-

.ce, que, não havendo opposição,

será reeleita a iueza cessante.

--+----

PANICO

Ante-hontem espalhou-so ahi

que as notas do Banco de Portu-

gal iam soffrer depreciação' de-

pois do dia 10 do corrente.

Como sc ve. a ballela peccava

por disparatada, mas é certo que

muitas pessoas que tinham notas

se assustaram.

Para dar vulto ao medo coinci-

diu o facto da baixa rapida no

combio das libras. e n'esse sen-

tido haverem vindo para esta ci-

dade telegrammas avisamio pftl'i

não serem compradas mais libras.

Porem, depréssa'se restabeleceu

o socego. . _

Parece, no entanto, que a ver-

são foi levantada por agentes de

um syndicato que se propõe es-

pecular com a crise monetaria,

accrescentando-se que andam pe-

las localidades espalhando noti-

cias terroriticas acerca da crise.

-_-_-*-_-_-

Exofvunaçio

Foi exonerado o director das

obras publicas d'este dietricto.

Egual sorte tiveram os directores

de outros districtos.

*#-

Foi determinado que durante

os mezes de julho, agosto e se«

tembro os direitos de exportação

de sardinha de conserva sejam

Cobrados sobre _o valor de 100

réis por cada kilogramma d'aquel-

la mercadoria; que até aqui tinha

o valor official de 120 reis.

Egualmente se determinou que,

no .mesmo periodo, o direito de

exportação de sal seja de '1 p. "c.

Este direito era de '1 112 p. c..

-_._-_-_-

Espalhaiato policial '

Na tourada de domingo. a po-

licia botou espalhafato de forca

armada para manter a ordem. No

largo do Rocio estacionava uma

força de cavallaria '10, e alguns

policias de arregauho feroz. Na

praça reinou 'sempre a melhor

ordem. e houve ruidosas mani-

festações de enthusiasmo ao ser

tocada a Portuguesa. E' menos

Verdade que a auctoridade a ti-

vesse prohibido, embora se en-

sasse n'isso. Prevaleceu o om

senso, por isso o espectaculo cor-

reu ,sem nenhum attricto, o que

não succederia se não se consen-

tisse que fosse tocada a Porm-

_qunrrn tanto mais que os guardas

ainda não esqueceram o inciden-

te da penultima tourada.

U povo respondeu com altiva

Compostura e desdem aos espa-

lhafatos do sr. commissurio, que

continúa a ser de um ridiculo

traga-umims.

No mais. andou muito bem,

sr. Pinto! Foi uma excepção que

escurecer¡ um pouco a tolice de

incommodar a tropa, e a policia.

_+_

Contra a agiotagem

Um nucleo de directores do

varios bancos de Lisboa resolveu

pôr cobro á agiotagem, decidin-

do entre outras coisas terminar

a compra de libras e receber

prata em depositos a juros, paga-

veis nos'vencimeutos em moeda.

A's pessoas que quizerem alte-

ctnar depositos d'csta especie,

pelo praso de 60 dias, será abo-

nado o juro de 6 p. c. ao auuo,

ou Seja 'l p. c. nos dois mezes;

e facultarse-ha o pagamento an- '

tecipado em notas, abonando-se

ainda :Peste caso o juro, a mes-

ma taxa, correspondente ao pra-

so effectivo do deposito contado

dia a dia.

Por esse motivo é que o agio

das libras desceu rapidamente.

+4_

Salinas

Estão muito adiantados os t'a-

balhos das salinas, devendo em

breves dias ficar algumas a pro-

duzir.

_+-

Uma folha de Villa do Conde

accnsa que meia duzia de ho-

mens que occnpam os prince

paes cargos em Povoa de Varzim'

fundaram uma associação secre-

ta que tem por tim desgraçar e

depois entregar ao montnro to-

das as infelizes que lhes cahiam

nas garras.

Mas o que nos admira e pas-

ma-aCcrescenta o ,mesmo jor-

nal-é, segundo nos consta, es~

tarem aggregudas :"u'juella maldi-

ta seita inulheres viuvas, casadas

e solteiras, para, por este meio,

poderem mais facilmente induzir

as pobres iilhas de Eva ao serra-

lho que estabeleceram, Segundo

nos dizem, no 'logar das Portus

Fronhas, suburbius d'esta villa,

e em varias casas da Povoa, para

aquelles selvagens saciarem os

sans instinctos ferozes! .

___.-_-

Falta de milho

Apezar da grande quantidade

de milho importado em Lisboa

ha semanas, geral no paiz a

[alta de milho, que por isso con-

tinúa a subir de preço.

A requisição do governo civil

d'este districto foram remettidos

esta semana para a Villa da Feira

cerca de 32:000 kitogrammas d'a-

quetle cereal para abastecer o

mercado d'alli.

W_-

Abundancia do pesca

Esta semana, o mercado tem

estado abundante de pesca fres-

ca, principalmente de rebalos e

pescadas que chegaram a um

preço accessivel às bolsas menos

remediadas.

l

--_-_-.-_-

0 Kinotógrapho

Edison prepara, segundo di-

zem alguns periodicos estrangei-

ros, outra surpreza: um appare-

lho por meio do qual poderemos,

até de nossas casas,' ouvir e ver

uma opera, uma comedia, um

drama, etc. Trata-se, segundo pa-

rece, de uma nova combinação

do phonographo e da photogra-

phia.

Para recolher um drama ou

imagens por segundo. No tim do

gens e substituir a objectiva por

   

 

Se ni'o fora isso não acreditaria-

   

 

    

   

 

   

   

 

   

     

   

  

  
   

  

  
   

  

uma opera basta pôr o apparelho

sobre uma meza em frente do

scenario. Apenas se levanta o

panno, o apparelho principia a

t'unccionar e escreve tudo o que

se passa, à razão de quarenta

acto mudamose os cylindros pho-

tographicos c phonographuzos. Se

se quer reproduzir logo as una-

nma lente, obtem-se logo a exa-

cta reproduccão de tudo o que

se to'm passado, isto é, tanto a

voz como' as formas o os gestos.

E', n'uma palavra. um apparellio

de photographia instantanea e si-

multanea das formas e dos sous,

applicavel á scena da vida com-

mum, á vida do theatro ou do

parlamento.

_____.____.__

Ha dois dias, que o calor é ex-

cessivo.

_+_-

FIIUCTA

E' pouco abundante o nosso

mercado de fructa, e a que ap-

parecc, é vendida por um preço

a que poucas vezes chega em

Aveiro.

U que apparoce em maior quan-

tidade e a ameixa, mal sazonada,

que obtem bom preço.

---_-_-.--__

Proczas do commissario

de policia

Na sexta-feira foi preso, por

suspeito, na estação docaminho

de ferro d'esta cidade, um ho-

mem, que deu em seguida entra-

da na cadeia, onde o commissa-

rio o conservou durante tres dias

e tres noites, sem the ter i'ninistra-

do alimento algum, e que decerto

morreria a fome se não fora a ca-

ridade do carcereiro, a quem o

infeliz 'se queixou já passadas

muitas horas de que não tinha

comido desde que fora prezo.

quinios a queixa da propria

bocca do infeliz, e foi corroborada

pelo testemunho do .carcereiro.

mos em tamanha crueldade, em

que nos apparece-o sr. commis-

sario sob um aspecto nada sym-

pathico. . -

espantoso, tanto mais quan-

to é certo não ser este facto nn¡-

co na administração policial do

sr. Pinto Victor.

Revoltou-nos tanto desieixo e

pouca vergonha num funccio-

navio que atira brutalmente para

a masmorra um homem e ahi o

conserva uns poucos de dias, sem

lhe mandar dar de, comer!

Para o facto que vimos denun-

ciando chan'iàuios a attenção do

sr. governador civil. E' necessa-

rio que s. ex.“ de providencias

para evitar futuros abusos do sr.

commissario, e que os infelizes

que lhe cabem sol) a alçada não

ficarem expostos a morrer de fo-

me, como ia agora succedei'ido.

O procedimento do sr. Pinto

merece severa correcção. Pois ti-

que certo de que values tomai-o

à nossa conta.

_+-

0 recolhimento do nego

Por ordem superior vão ser re-

colhidas no convento do Desag-

gravo, a Santa Clara, em Lisboa,

as senhoras professas que ainda

existam no recolhimento do lie-

go, podendo ser acompanhadas

por algumas educandas d'est-aca-

sa monastica.

-_~__*__n

Nono

O nosso amigo Arthur Paes re-

cebe na sua loja, em pagamento

de artigos na importancia mini-

ma'de :15000 réis. notas do valor

maximo de 5-3000 réis'

Temos visto que o commer-

cio local tem auxiliado efficaz-

mente a crise, não sabermos se

por ignorancia se por medo, ue-

gando-se a acceitar notas em pa-

gamento.

E' um erro'palmar, que redun-

da em mais directo prejuizo dos

commerciuntes, que deviam por

todos os modos procurar manter

e auxiliar as transacções, facili-

tando cambios nas condições em 40 81
o y '

que é justo e vantajoso realisal-os.

Se e por medo que alguns

negociantes não recebeu¡ notas

em pagamento, achámol-o infun-

dado, e filho de um apoucado

criterio. Deus nos livre de accci»

tarmos ate como plausíveis as

apprehensões que por ahi inva-

dem o animo de muita gente. Se

por espirito de imitação ou victi-

ma da corrente ignara que hoje

manda repudiar o papel-moeda,

lamentamos esses negociantes,

que nem sabem curar dos seus

interesses. Queixam-se da crise,

e ein vez de estudarem attenual-a,

ou attennal-a com os meios logi-

cos e correutios que tem à sua

disp0sição. auxiliam-n'a, aggre-

vani~n'a, difficultando a circula-

ção da moeda _que hoje abunda

no mercado, e, tenham pacien-

cia e não se assustam, com a

qual nos havemos de governar

por largo tempo.

3h *

_+-

Bom serviço

Foi ha dias mandado inutilisar

uma porção de cereja que se acha-

va deteriorada e exposta a ven-

da no mercado.

ao*

Casas A rnrzs'rnçõns

O sr. Domingos João dos Reis

publicou novo convite, mais ex-

plicito, para acquisicão das suas

casas no bairro dos Santos Mar-

tyres.

Como já dissemos, julgamos

viavei o contrato que o sr. Reis

propõe, e ate vantajoso para

quem pretender comprar casa a

prestações mensaes, durante 20

annos, e com a obrigação de n'ei-

Ia habitar durante o mesmo praso.

-_----._~CJ.

Corre que a procuradoria régia

den parecer para se abonarem

passagens para Africa às esposas

dos militares que por causa da

revolta de 31 de janeiro estão de-

gradados em Angola, S. Thomé e

Moçambique.

_+-

0 que as diocescs custam

No exercicio lindo custaram as

dioceses do continente nem ine-

uos de '14014715782 reis.

No &Xavi-.iam de 4891-92 custar-

nos-hào “9:8535043 réis, assim

distribuidos:

Provincia metropolitana de Lis-

boa-1216175473.

., Provincia metropolitana de Bra-

¡ga-10265653345.

Provinvia metropolitana delive-

ra- 52061 R$479.

Sn bsid ios a i'abiiios-ászõ'18iõ757.

Subsídios aos parochos das fre-

guezias (':omprehendidas na re-

gião vinhateira do Douro, e di-

versas despezas das dioceses-

8:0005000. '

E os bispos ainda pedem mais

conegos. -

_+-__-_

Finou-se em Philadelphia o pae

da sr.“ viscondessa da Borralha.

  

Colitía a debilidade

Recommendaan o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Poitoral Ferrngi-

nosa, da Pneu-macia Franco & Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

 

Enveloppes commerciaes

' a 80 reis o cento.

Cartões de visita

desde 70 reis 0 cento.

llygroscopios (harometror

economico) a 60 réis.

Papeis de córes, de luto,

A de phantasia, etc.

Papel de chupar“ _

Ohreias em pasta e em caixa.

SO' M LNA DE ARTHUR PAES

Preços sem competencia

COMMEBCIO

lnscrlpçõe¡

PARÍZ, 6.-3 010 portuguez,

LONDRES, 7-3 0.0 portuguez,

40.75.

LISBOA.-48,80.

Callnbio

RIO DE JANEIRO, 2. _Sobre

Londres, 17 7¡8, com tendencia

para baixa. '

_M

Movimento da Barra de Aveiro

EM 2 ne .umno

Entradas:

Iliate «Novo Preceito», mestre A. S.

Negocio, de Villa do Conde, em lastro.

Não houve sahidas¡

EM 3

Entradas:

Chalupa «A Patria», mestre L. F. Bi-

chão. do Caminha, om lastro.

Não houve sahidas.

' EM 4-

Entmdas :

Hiatc «Lima tm». mestre J. Marque!,

dc Villa do Conde, em lastro.

Não houve sahidus.

eu 5

Entradas :

ltiatn «Bom Jesus», mestre J. M. Ma-

chado, do Porto, em lastro.

Sabido:: I

iiiuto «.\ti'onso», mestre F. Fort'ho-

mem, para. Villa do Conde, com sal.

m¡ ti

Não houve movimento;

mi 7

Não houve entradas.

Sahidas :

Hiate «Novo Preceito», mestre A. S.

Negouib, para o Porto, com sal.

eu 8

Entradas:

Cahiuue «Vamos com Deus». mestre

J. M. ltatto, de Setubal, com pesca sat-

gada.

Não houve sahidas.

Estado do mar c tempo

Vento N. regular. Mar Hom.

_+__

Indicações uteis

HORARIO DOS CIOMBUYGS

(Estação de Aveiro)

Comboyos ascendentes : - Cho-

gada do mixto n.° 1, ás 6,24 do

tarde; do correio n.° 3, às 5,18 da

manhã; e do mixto n.° õ (expres-

so), as 6,59 da manhã.

Descendentes: - Chegado do

mixto n.° 2, às 11,24 da. manhã; do

correio n.° 4, ás 9,28 da, noite; o

do míxto n.° 6 (expresso), ás 5,11

da tarde.

  

 

_essas os cer-e_

 

Charadas novlssimas

Sata! este movimento contrario ó para

estimar l-2-›2

Alem e aqui esta variação grammutícnl

apei'ta-2-i-1.

Encobre esta nota só para vedar-3-1.

Qual é a palavra que, ás direitas indica

um movimento util e as avessas um

animal inutil í'

Aveiro.

TA-COS.

 

Explicação das Charadas do numero

de quinta-feiraz-José Estevão.-Repu~

blica.-Borracha.

Explicação da pergunta z-Baeta.

r 

 

Anuuncios

VENDE-SE

UMA propriedade de casais al-

tas. situadas na rua de José Es-

tevão, d'esta cidade, pertencen-

  

' tes á viuva de Jose Marinho Ri-,

beim.

Quem as pretender comprar

pode dirigir-se à mesma ruiva,

residente na mesma cidade, na

sua casa da'rua do Alison.

I

 



  

esse esses.

As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições
. .. - .......__-...__-..... ...-N..__._V.__-..._._.. w...“

.A. 500 REIS SEMANAES

 

cumano com as' IMiTAcoEsi

COMPANHIA ilBHIL SIllGER

A VEIRO - 75, RUA DE JOSÉ ES TE VÃO, '79 - A VEIiHO

lã em todas a¡ eapltaes dos distrlctoo
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LIVRiHiicinEci
JOAQUIM FONTES PEREan DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIU -- A VElltO

Grande sortimonto de livros para lyceus e osco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis _com-

muns e de phantasia. Novidades litterarias e sczenti-

ficas. Romances e theatro. Centro de encadernaçoes

e brochuras. Objectos de escriptprio e desenho. Tm-

tas d'oleo e agnarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chi-amos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tola, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, carlouagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc. _

_ Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

"~ naes portugnezes, francezes e hespanhoes.

*Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memorandnns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

   
 

-"Í'.A.B.A_C.ARI.A.

DE'. '

r Joaquim gentes @emita be Queer/Fo

PRAÇA DO COMMERCIO - AVEIRO

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionacs como estrangeiras.

Colleccão completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

  
(cc),
::y

 

“if

P
¡

l
'
3
6
'
*

gi
”O
.

:
a
s
:

e
m

e

 

itaim na nana: I VIDA llll tom) Izumi¡

.i cacau as cacete “um uma““

VERSÃO DE

FEBNANDES REIS

43-13. N. DO ALMADA-64

LISBOA

artigos para . _

fabricas de lamñcws,

cortumes, louças e outms, _

IMPORTAÇÃO DIRECTA deíreiros, 18 e oo-poa'ro. 1

_/
Segunda edição, com os retratos de

Emilio Castolar e de Lord Byron.-l vol.

br., 500 réis. Pelo correio franco de por-

te a quem enviar a sua importancia em

estarnpilhas ou vaio do correio a livra-

ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Cal-

 

        

      

  

o Povo lu: avaria!) '

Novo Diccionario Universal

Portiigiiez

Linguistiim, suieiitiliuo, bio-

graphicm historico, l'iitilii'›gi*aplii-

co,geographico, mythologico, etc.«

COMPILADO

Pol¡

Francisco dc Almeida .

Condiçórs da assiynulm-a: ~ O

Novo Diccionario Universal Por-

tnguez contém 25121; paginas. di-

vididas por dois volumes. A' dis-

tril'iuiçào será feita em entregas

de 98 paginas, tres vezes em ca-

da Inez.

Podemos garantir a ¡regulari-

dade da ¡.mhlicaçáo, visto a obra

Estar com pleta, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

,uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece,

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção e feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antocipzn'lumente o importe de

qUquuer numero de entregas.

Preço de cada entrega, '120

réis. l°'echmla a assignatnra, o

pl'uÇO será augmentado com mais

20 p. C.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares ó: Irmão, largo de Ca-

mões. 5 e G-Lisboa.

.tos industriais da Provincia,

Ilhas e llcloiiias

Guilherme Mnlchiades, nego-

iante da praça de- Lisboa, convi-

a todos os fabricantes de artigos

de facilconsumo com residencia

nas províncias, a expol-os o ne-

gocial-os por sua intervenção por

grosso e a retalho, creando para

uns e anginentauflo para onlros

consideravelmente seus interes-

ses completamente garantidos.

N'este grande Bazar da lin-

dustria provincial onde serão

expostos os vinhos e licores, os

doces, bolaxas, fructas soccas e

verdes, as conservas e todos os

outros generos alimentícios não

susceptíveis de deterioração, os

cestos, capachos, as rendas e. ou-

tros trabalhos, a louça de toda a

qualidade, o sabão, sabonetes e

perfumarias, o papel de impres-

são, almasso ou para cartas e nu

tros, as machines e apparolhos

diversos, os pannos, algodões e

linhas, o calcado, etc., etc., e li-

nalmcnte todos Os artigos de uso

domestic-o e de verdadeira neces-

sidade que Lisboa e os estrangei-

ros que a ella concorrem desco-

nhecem completamente, deixando

por isso de adqniriI-os bu prefe-

rindo ontros de inferior qualida-

de, n'este Bazar, alfil'màmos que

sora grande e constante a con-

correncia e eguaes os interesses

proporcionados a todos os indus-

tríaes das nossas bellas e ferteis

províncias e Colonias cujos arte-

factos tanto brilharam na exposi-

cào da Avenida. .

Para todos os esclarecimentos

dii'igirso em carta franco de por-

te a Guilherme Melchiades, rua

de D. Pedro V, n.“ 1, 3 e 5, Lis-

boa, indicando-so o genero do ar-

tigo a expôr e negociar, e envian-

do-se estampilha para resposta.

[18 EUMPANHEIHUS ill] PUNHAL

GRANDE ROMANCE DRAMATICO

   

  

      

    

   

  

   

   

    

    

    

 

   

   

 

   

   

        

  

  

Ellütãllliliãà ABMEMMA

e. ?assess ÕÁEÍÊÍÊS e acerte

60 - RUA DA l'lz'llzl -ii/lUZ _61'-

AVEIRO

Nesta officina executam-.su quaosqner trabalhos
concernentes á sua arte, [aos como: breu-.horas. enca-

(lernações de luxo, pastas, carteiras, charnteiras. cigar-
reiras, douramento em seda e velludu e envernisaoào

de inappas e estampas. '

»lances nomeou

 

   

     

 

  

 

   
   

   

    

     
  

Peitoral de cereja de Ager-

O remedio mais seguro que lia

para curar a I'OSse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rílha de :lyer -- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ru-

dical das escropliulas.

 

O remedio de ¡lg/er cont-ra as

sezões-Febrcs intormitentes e bi-

liosas.

C

VIGOR DO CA BEL-

Todos os 'remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

L0 DE AYER -

impede que o ca-

hcllo se torna

branco e restaura

ao cabello urisa-

lho a sua vitall~ s

dadeeforinosurn. ,'

Pílulas calhar-ticas de Ager-

O melhor pnruativo, suave, intei-

ramente vegetal.

  

Acido Phosphato de Hor'sfords

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas_ com
agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especillco contra ner-
voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito
a digestão. E' baratissiino porque basta meia colherinha do acido para
meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis. A

- Os' representantes JA MESCASSELS :E UA, rua de Mouainho da Silveira, '
n-° 83, Porto, dão as formula-3 de todos este¡ remedios ao¡ srs. Fabultativos qth '
as requisitarem.

Perfeito llesinlcctanlc e l'urilicanlc dc .lllYES
desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar

de roupa, limpar metaes, e curar feridas. o.

Vende-se nas Dl'ÍllIIÍIHIHQ pharmacias e drogarias. Preço. 240 réis.

 

para

gord ura de nodous

 

ManueÍNiines Correia, Filhos 85' CL'

188 - RUA DE S. JI'LIÃO - .93

4 LISBOA

ALFAYATES E MERCADORES

ESTE tão conhecido estabelecimento, aonde o publica encontra um
bonito o variado sortnnento de artigos de modas, tanto para ho.

mens como para senhoras e creancas, acaba de ahrir um novo ramo
de commercio.

Secção de Deposilos c Caixa Economica

Recebem dinheiro em depositos abonando os seguintes juros:

 

Av ordem . . . . . . 3 p. c. annual

Por 1.. STAPLEAUX 3: mezes de prazo . . . . p, c_ ,

Ó 3 ) . . . . .3 P_ c_ 3

Terminado o vol. 'l.° Preço, 12 n n . . . 6p. c.- ›

franco de porte, 600 reis. Todo e

qualquer individuo pode assignar

para este notavel romance, rece-

bendo o numero de fascículos

que determine, 'por\ semana ou

mensalmente.

1.' edição.-Preço de cada fas-

ciculo, para Lisboa 50 réis; para

as províncias ('30 réis.

2.' edição-Cada fasciculo em

Lisboa, 20 réis; nas províncias,

assignatura por 12 fascículos pa-

gos adeantadainente, 300 réis. Re-

messa em vale ou estampílhas á

Nova Empreza Editora, '1, rua de

D. Pedro V, 3 e v5, Lisboa.

ããâüã ?ÊÊQS @.95 SEMESÊRES

Esta secção abre todos os dias não sanctificados às 9 horas da
manhã e fecha ás 6 horas da tarde. Nos dias sanctilicados abre às
10 horas da manhã e fecha á 1 hora da tarde.

I'cla Patria e pela [Republica A “1153“th
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Novo livro de Magalhães A“ 1!' G U E z A
mma com um prefaclo de g " ,." h" " E“ ”AN-“Ez.p- 40- *.-P ' -

Latino Coelho descgíñtã. reis ara ¡eVendei orando

A' venda em todos os ltiostnus de
A' venda na LIVRARIA ACA- Lisboa e Porto. Pedidos a JuliolFlavio,

DEMICA, á praça do Commercw Elaüàílêz_a"9~99:lzl§_h93-
_Aveiro,

EDITOR - FAUSTINO ALVES
Preço 400 reis. TXP- d” “POW '1° AWÍW»


